
B i l i oná r i o mercado
mundial de crédito de
carbono vem permitindo
que uma leva de empresas
em países emergentes

opere um fenômeno extraordinário --
transformar resíduos poluentes em
dinheiro. A conversão se dá quando
essas empresas diminuem as
emissões de resíduos e obtêm
créditos, pelos quais companhias de
países ricos com metas de baixar
níveis de poluição desembolsaram
nada menos que 3 bilhões de dólares
só no ano passado. Poucas
corporações têm aproveitado esse
novo e ainda pouco compreen dido
mercado como a indústria química
francesa Rhodia. A empresa é dona
de dois dos cinco maiores projetos de
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O projeto da subdisiária
brasileira da Rhodia é o
quinto maior do planeta
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Crédito de carbono no Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) do Protocolo de Kyoto do mundo. Localizadas
nas fábricas de ácido adípico em Paulínia, no interior de São Paulo, e na Coréia do Sul (veja quadro), as unidades
começaram a reduzir a emissão de poluentes em dezembro de 2006. As duas têm potencial de gerar crédito superior a
100 milhões de toneladas de carbono até 2013. De acordo com a atual cotação do carbono para esse tipo de projeto, a
venda desse colossal volume de créditos deverá render cerca de 3 bilhões de reais ao longo de sete anos.Apenas a parte
brasileira representa mais de 1 bilhão de reais -- equivalente a quase o faturamento de toda a subsidiária em 2006.

A forte presença da Rhodia nesse novo mercado é resultado de uma agressiva estratégia que prevê sua atuação
em duas frentes.Aprimeira delas é uma espécie de consultoria em que a empresa francesa assume a gestão de projetos
de crédito de carbono para terceiros (o nome dos clientes é mantido em sigilo).Aoutra é a compra e a venda de créditos
de carbono ao redor do mundo. Para desempenhar essa função de "agente financeiro", a Rhodia associou-se ao banco
francês Société Générale em julho de 2006 e criou uma nova empresa -- a Orbeo. O Brasil, tanto num caso como no
outro, começa a desempenhar um papel central nesse novo negócio. Atualmente, a Rhodia já atua como consultora
para dez clientes brasileiros, desenvolvendo projetos de crédito de carbono. E está à caça de projetos de compra e
venda de créditos de carbono -- além dos da fábrica de Paulínia. "Tivemos de desenvolver do zero um negócio que é
cada vez mais estratégico para a companhia", diz José Borges Matias, vice-presidente do grupo Rhodia para aAmérica
Latina e responsável pela Rhodia Energy no Brasil (que inclui os negócios relacionados ao mercado de crédito de
carbono).

Aprimeira experiência da Rhodia com a redução de emissão de gases de efeito estufa começou em sua fábrica
de ácido adípico em Chalampé, na França, em 1997. Os créditos resultantes serviram para cumprir as metas de redução
de emissão de poluentes do Protocolo de Kyoto. A idéia de expandir o projeto para outras fábricas do mundo surgiu
mais tarde como uma maneira de diluir os custos de desenvolvimento da tecnologia e aproveitar o próspero mercado
de crédito de carbono. O gás liberado na fabricação de ácido adípico -- o óxido nitroso -- tem poder de aquecimento da
atmosfera 310 vezes maior do que o do gás carbônico. (O potencial de gerar créditos com a redução de sua emissão é,
portanto, igualmente superior. No mundo dos créditos de carbono, vale a regra "quanto pior, melhor".)

Depois de conseguir converter resíduos industriais em dinheiro, o próximo desafio da Rhodia é multiplicar
projetos. Hoje, uma das principais missões da equipe da Rhodia Energy comandada por Matias é convencer as dez
empresas para as quais já presta consultoria a vender seus futuros créditos por meio da estrutura da Orbeo -- o principal
argumento é que, como muitas dessas empresas jamais venderam créditos na Bolsa do Clima de Chicago ou pelos
mecanismos firmados pelo Protocolo de
Kyoto, se tentarem levar as negociações
adiante por conta própria, seus projetos
correm o risco de emperrar. "Tratar com
esse tipo de produto não faz parte das
atividades de uma companhia industrial",
diz Matias, da Rhodia. "Os negócios com
carbono são transações próprias de uma
instituição com perfil bancário." O objetivo
da Rhodia é que, dentro de pouco tempo, a
Orbeo se torne uma das maiores
companhias de compra e venda de créditos
de carbono do mundo. Atualmente os
negócios mais vultosos da Orbeo
concentram-se na Ásia. Em dezembro de
2006, a empresa fechou um de seus maiores
negócios ao comprar parte dos créditos de
um projeto em minas de carvão na China,
que vale pelo menos 140 milhões de euros.
Até 2013, a expectativa é que a Orbeo
negocie cerca de 8 bilhões de euros em
créditos de carbono.
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